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AUDIÊNCIA PÚBLICA PARA DELIBERAÇÃO DE EMENDA AO ORÇAMENTO
GERAL DA UNIÃO, PARA O MUNICÍPIO DE CAMBUQUIRA

+-T.

Executivo, Legislativo e comunidade debatendo sobre a
melhor utilização dos recursos.

As dezenove horas e trinta minutos do dia primeiro
de dezembro de dois mil e onze, no Plenário da Câmara
Municipal de Cambuquira, compareceram os Senhores
Vereadores Renato Coelho de Moura Júnior, Presidente da
Câmara; Diogo Mendes de Castilho, Celso Alves da Silva,
Roginaldo da Costa Batista, Paulo César da Costa. Rejany
Carvalho Lemes, Walter Luiz Borges. Fabrício dos Santos
Simoni, o Sr. Prefeito Municipal, Evanderson Xavier e
demais membros da comunidade cambuquirense, para a
Audii:ncia Pública convocada pelo Decreto n" 1946, de I 8
de novembro de 2011 , para deliberação sobre recurso de
emenda ao Orçamento Geral da União, de iniciativa
popular. O Excelentíssimo Presidente da Câmara· fez a
abertura. A seguir, passou a palavra para o Excelentíssimo
Senhor Prefeito que fez a~ saudações de praxe. Após, foi
dada a palavra à Servidora Pública do Municipio, Assessora
Técnica Administrativa, lnilce Bastos. que esclareceu os
motivos e as razões da Audiência e da importância da
participação da comunidade na deliberação da ação que
deveria merecer a emenda. Ato seguinte apresentou e
passou a palavra para a Secretária Municipal de Saúde,
Livia Margarida Catapreta, que defendeu a importància da
"Estruturação da Rede de Serviços de Atenção Básica de
Saúde"; A seguir, foi dada a palavra para o Sr. Anderson
Francisco Custódio, veterinário da Vigilância Epidemio­
lógica que passou a explanar sobre a necessidade de
"Implantação de Melhorias Sanitárias Domiciliares para
Prevenção e Controle de Agravos". Em seguida. foi dada a
palavra ao Sr. Antõnio José Almeida Santos que passou a
explicar a importância de "Implantação e Melhoria de
Sistemas Públicos de Abastecimento de Água em Munici­
pios" de até cinquenta mil habitantes; O senhor Rafael José
Pereira Melchior, a seguir, falou sobre a '•implantação e
Melhoria de Sistemas Públicos de Esgotamento Sanitário
em Município de até cinqüenta mil habitantes; A Sra lnilce
Bastos discorreu sobre a "Implantação e Melhoria de Sis­
temas Públicos de Manejo de Resíduos Sólidos no Muni­
cípio .. e o Enfermeiro, Cláudio Faustino de Miranda, falou
sobre as necessidades do "Serviço de Atenção às Urgências
e Emergências na Rede Hospitalar". Logo após, foi aberta a
palavra para que o público se manifestasse. Esgotadas as
considerações, passou-se à votação das ações que deveriam
ser objeto da emenda ao Orçamento Geral da União, fican­
do da seguinte forma: a) Estruturação da Rede de Atenção
Básica de Saúde, O 1 voto; b) Implantação de Melhorias
Sanitárias Domiciliares para Prevenção e Controle de Agra­
vos, 00 voto; e) Implantação e Melhoria de Sistemas Públi­
cos de Abastecimento de Água em Municípios, 09 votos; d)
Implantação e Melhoria de Sistemas Públicos de Esgota­
mento Sanitário em Município de até cinqüenta mil habi-

Inilce, assessora da Prefeitura; "Kaka", Prefeito Municipal,
vereadores Diogo, Rejany e Paulo César.

tantes, 35 votos; e) Implantação e Melhoria de Sistemas
Públicos de Manejo de Resíduos Sólidos no Municipio, 04
votos; f) Serviço de Atenção as Urgências e Emergências
na Rede Hospitalar, 38 votos. Desta forma, encerrada a
votação, foi proclamada a opção da sociedade cambu­
quirense pela ação de" Serviço de Atenção às Urgências e
Emergências na Rede Hospitalar". Nada mais havendo a
ser tratado, o Senhor Prefeito agradeceu a participação de
todos e passou a palavra para o Presidente da Casa. Verea­
dor Juninho Coelho, que agradeceu a todos e deu por en­
cerrada a Audiência. mandando lavrar a presente ata para
constar que, após lida e aprovada pelos presentes. foi por
mim, Juliana Frizotti Moreno, secretária ad-hoc. assinad:i
e pelos demais presentes. Cambuquira, Plenário da Cima­
ra Municipal de Cambuquira. 1 º de dezembro de2011.

Vereadores: Roginaldo, Celso e "Juninho Coelho", Presidente.

Comunidade cambuquirense presente à audiência pública.

Vereador "Juninho Coelho" pleiteia Agência
do Banco do Brasil para Cambuquira
Confonne publicado na edição n" 35 do Informativo

da Câmara Municipal. o vereador "Juninho Coelho" esteve
reunido em meados do mês de setembro do mo de 2009.
com o Sr. Gladstone Oliveira; Superintendente do Banco do
Brasil. Na ocasião. o vereador pleiteou a instalação de uma
Agência do Banco do Brasil em Cambuquira, argumen­
tando que uma agência do BB em nossa cidade beneficiaria
um grande número de correntistas que não mais preci­
sariam deslocar-se a outras cidades para utilizarem os servi­
ços do referido banco. Essa medida proporcionará maior
comodidade aos empresários e produtores rurais de Cam­
buquira.

À época, o Sr. Gladstone disse ao vereador que
haveria um estudo para analisar a demanda do municipio
para, ai sim pensar na possibilidade da instalação da
agência em nossa cidade.

A boa notícia é que os técnicos do Banco do Brasil já
estiveram no município e, após análise, divulgaram que em
breve Cambuquira contará com uma agência do BB.

"A noticia nos deixa comentes. pois a população ck
Cambuquira merece ter os serviço d Banco do Brasil.
principalmente os produtores rurais e correntistas que não
vão precisar se deslocar a outras cidades para mo­
vimentaremsuas contas"comentou o Presidente "Juninho
Coelho".

REQUERIMENTO036/2009,

O Vereador que este subscreve, na forma
regimental, requer de VExcia., seja encaminhada a
Superintendência do Banco do Brasil, a seguinte
solicitaç:io:

!) Instalação de umaAgência do Banco do
Brasil no município deCambuquira.

J1iSTLFICATIVA:

O pedidojustifica-se ao fato de não ter uma
Agência do Banco do Brasil no município de
Cambuquira, para atender toda demanda, d
moradores. produtores rurais e empresários.

A instalação da Agência beneficiaria um
grande número de correntistas do no- o município,
que não prccisarüun mais se deslocar para as cidades
vizinhas, disponibilizando assim a população local,
serviço de qualidade e comodidade.

Plcn:irio Dr. Jo:io Silrn Filho,
08 setembro de 2009.

/.,
REATO CO O DE MOURAJ . IOR
-- EREADOR



PALAVRA□□ PRESIDENTE
. Nobre leitor cambuquirense, nes­

ta edição de nosso Informativo, quero des­
locar o desativação da cadeia público de
Cambuquiro, medida tomada pelo SUA­
Pi (Subsecretario de Administração Prisi­
onal). Uma das metas dessa medido é
absorver, no sistema prisional, todos os
presos que estão sob a custódio do Polí­
cia Civil. Esse ato permite o liberoçõo dos
policiais civis e militares poro o cumpri­
mento de suas funções constitucionais de
investigação e policiamento ostensivo.
Para isso, há associações de cadeias pú­
blicas; quando a Suapi passa a adminis­
trar o estabelecimento.

No coso de Combuquiro, a desati­
vação da cadeia irá prejudicar o policia­
mento no cidade, pois, quando o Polícia
Militar realizo uma prisão, seja ela por
qualquer motivo, o viatura tem de sedes­
locar olé o cidade de Três Corações poro
levar o preso e pode durar mais de uma
hora e, nesse período o cidade de Com­
buquiro fico sem o proteção do PM.

Preocupado que estou com o foto,
encaminhei um ofício n° 204/2011 (leia
abaixo na integra), ao Excelentíssimo Sr.
Lafayete Andrada, digníssimo Secretório

de Estado de Defeso Social de Minas
Gerais solicitando ao mesmo o aumen­
lo do efetivo policial em nosso cidade e
também o elevação do Comando do 1

Polícia Militar poro Pelotão, que irá tra­
zer sem dúvidas maior segurança aos
nossos munícipes, pois com essa ação
aumentará o contingente do PM e con- 1

sequentemente o número de viaturas.
Estou atento aos acontecimentos

de nossa cidade e dessa maneira não '
posso ficar inerte a este fato, a segu- 1
ranço pública é essencial poro o bem •
estar do comunidade.

Combuquirense, o Noto/ chegou. Com \
ele nossos esperanças, nossos novos
sonhos. Que nossos esperanças estejam \1
sempre vivos, e que nossos sonhos tor-

1

'.

nem-se realidade. E que neste Noto/ o
amor, o fé e o esperanço estejam pre­
sentes em codo um de nós, que a cada \
novo dia do ano que está poro começar 1
estejamos iluminados. Feliz Notai, poro \'
você e o todos os seus familiares. São ,

. 1
meus sinceros votos. }

Juninho Coelho - Presidente i
Oficio n" 204/2011
Assunto: Solicitação (faz)
Serviço : Gabinete da Presidência
Data :07/12/11

Senhor Secretário

A Câmara Municipal de Cambuquira, na pessoa de seu
Presidente, Renato Coelho de Moura Júnior, vem, através deste, solicitar a V.Excia.,
a possibilidade de aumentar o efetivo policial em Cambuquira, tendo em vista que,
com a desnlivação da cadeia pública, a cidade fica sem policiamento quando há
necessidade de deslocamento de detentes para Três Corações.

Como legitimo representante do povo Cambuquirense, venho a
V.Excia., levar o reclamo da minha comunidade, e solicitar a elevação do Comando
da Policia Militar para Pelotão, o que trnria mais segumnça aos nossos munícipes.

Ao ensejo, apresento a V.Excia., protestos de estima e
consideração.

Atenciosamente

1

Exmo. Sr. 1
1

Lafayette Andrada
DD. Secretário de Estado de Defesa Social
BELO HORIZONTE - MG
----------·-~----,---l 1

Câmara Municipal aprova
Projeto de Lei n" 136/2OII

Vereador Diogo solicita implantação de
mão única na Av. Virgílio de Melo Franco

Vereadora Rejany recebe ofício do
Deputado Eduardo Barbosa
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Na Reunião Ordinária do dia 29 de
novembro, a Câmara Municipal de Cambu­
quira aprovou, por unanimidade, o Projeto
de Lei nº 136/2011 que dispõe sobre autori­
zação para conceder uma gratificação espe­
cial pela prestação de serviços em condi­
ções cxcepcionais, tais como: intempéries,
catástrofes ou calamidades públicas.

Sempre ocorrem situações como é o
caso da estiagem em pleno inverno, quan­
do os servidores precisam passar grande
parte da noite e madrugada consertando
canos, tubulações e emissários para garan­
tir o abastecimento de água à população.

Frequentemente. há casos cm que
grupos de servidores têm que trabalhar por
várias horas cm condições muitas vezes
penosas, perigosas ou insalubres Geral­
mente, são trabalhos emergenciais, não pro­
gramados ou, ainda em eventos importan­
tes que requerem assistência contínua, cm
poucos dias, como é o caso do Carnaval.

Sabe-se que a remuneração paga por
hora extraordinária ou cm horário noturno
é limitada e. muitas vezes, nào condiz com
o esforço e o desgaste empreendidos. Por
isso, há necessidade de se remunerar me­
lhor os trabalhadores pelos serviços pres­
tados.

Em muitas ocasiões, após sua jor­
nada normal de trabalho, o funcionário de­
sempenha atividades cm hora-extra para so­
correr situações cmcrgenciais.

Ao final do mês, embora tenha ex­
cedido cm muito a sua carga horária. o má­
ximo que o servidor recebe não compensa
as horas extras quando mais as de traba­
lho emergencial.

O PL 136/2011 foi aprovado para cor­
rigir esta situação e proporcionar aos tra­
balhadores uma remuneração condizente
com os serviços prestados.

Segue na íntegra o referido projeto
aprovado pela Câmara Municipal.

PROJETODELEI MUNICIPAL N 136, DE 27 DE OUTUBRO DE2011

Dispõe sobre a concessão de gratificação especial pelo
exercício de trabalhos excepcionais e dá outras
providências.

O Povo do Município de Cambuquira, por scus representantes
na Câmara Municipal, aprovou e o Prefeito Municipal,
amparado no ar. 70, I, da Lei Orgânica Municipal, aprova a
seguinte Lei:

Ar. 1 - Fica o Município autorizado a conceder gratificação especial pela
prestação de serviços em condições exccpcionais, causadas por catástrofes, intempéries ou
calamidade pública.

Art. 2° - Caracterizam as condições excepcionais, referidas no artigo anterior,
o trabalho realizado cm caráter cmergcncial, classificado como penoso, insalubre, ou
perigoso, cm virtude da incidência de tempestades, enchentes, desabamento,

1 desmoronamento, incêndio e/ou outras condições catastróficas.
Art. 3° - A gratificação será de R$ 100,00 (cem reais) por dia de empreitada,

tomando-se por base a jornada de 6 (seis) a 12 (doze) horas .
Parágrafo único - Por tumos inferiores às 6 (seis) horas, se não justificarem ,

as condições exccpciooais, a gratificação poderá ser proporcional ao valor estabelecido.
Art. 4°- Ao servidor que por ventura atender à convocação mas nlo

corresponder ao que se espera dele ou abandona o serviço antes da conclusão, sem motivo
justificado, será paga hora extra nas condições regulamentares em vez da gratificação.

Ar. 5-A gratificação poderá ser paga independente da folha de pagamento e
de horas extrasjá anotadas.

Art. 6-AS despesas decorrentes da aplicação da presente lei correrão à conta
de dotações orçamentárias próprias.

Ar7" -Esta Lei em vigor na data {ua publicação, revogando os demais
disposições em contrario.

Prefeitura Municipal de Carbuyu,<t

Prefeito Municipal

Recesso parlamentar
As atividades foram encerradas no dia 13 de dezembro

e serão retomadas no dia 7 de fevereiro de 2012.

Visite o site da Câmara
www.camaracambuquira.mg.gou.br

e-mail: camara@camaracambuqulra.mu.uov.br

NaReunião Ordinária realizada no dia
29 de novembro do corrente ano, o verea­
dor Diogo Mendes de Castilho apresentou
ao Plenário a indicação nº 046/2011 que so­
licita ao Sr. Prefeito Municipal providências
no sentido de que seja aplicado mão única
na Av. Virgílio de Melo Franco, no sentido
subida, compreendido entre o trecho da es­
quina da Av. Benjamin Constant, até a es­
quina da Rua Joaquim Dias da Silva, bem
como a sinalização de estacionamento de
veiculos e motos, incluindo vagas para ido­
sos, deficientes fisicos e Polícia Militar, que,
poderá também ser utilizada por carro forte,
preferencialmente cm frente aos Bancos e
Casa Lotérica.

Na apresentação da indicação, argu­
mentou o vereador Diogo: "é percebido por
todos que o número de veículos e motos em
nosso município cresceu muito nos últimos
anos".É muito comum nos depararmos com
veículos estacionados na transversal, e, até
mesmo no meio daAvenida, que, por muitas
vezes, impede o trânsito de veículos leves e
pesados, causando transtorno no local.

AAvenida Virgllio de Melo Franco,
também conhecida como "Rua Direita",
compreende o maior número de comércio
da cidade, necessitando de maior espaço
para estacionamento, principalmente para
idosos e deficientes fisicos. A mão única
também proporcionará maior comodidade
aos comerciantes que terão estacionamen­
to na porta do seu estabelecimento.

Destacamos que tal indicação tem o
apoio da Polícia Militar, COMSEP e comer­
ciantes do local. Tal medida, parcialmente,
solucionará o problema de estacionamento
na avenida principal de Cambuquira.

INDICAÇÃO? 946n2011

OsVereadores que esta subscrevem. vêm
na forma regimental. indicar ao Senhor Prefeito
Municipal a necessidade da tomada da seguinte
providência:
- Seja aplicadomo única naAv. Virgilio deMelo
Franco, no sentido subida. compreendido entre
o trecho da esquina da Av. Benjamin Constant
até a esquina da Rua Joaquim Dias da Silva, bem
como a sinalização de estacionamento de veícu­
los e motos, incluindo vagas para idosos, defici­
entes lisices e Polícia Militar que poderá tam­
bém ser utilizada por carro forte, preferencial­
mente cm frente aos Bancos e Casa Lotérica.

JUSTIFICATIVA:
Percebemos que o número de veículos e

molas cm nosso município cresceu muito nos
últimos anos, devido as facilidades de compra,
como financiamento, consórcio, etc. É comum
hoje nos depararmos com veículos estacionados
no meio da avenida, na transversal, o que por
muitas vezes impede o transito de veiculos pe­
sados, como ónibus e caminhões. AAv. Virgilio
de Melo Franco compreende o maior número de
comércio cidade, necessitando de maior espaço
paraestacionamento inclusive para idosos, defi­
cientes fisicos, alémdacomodidade dos comer­
ciantes que terão estacionamento na porta do
seu estabelecimento. Ressaltamos que tal indi­
cação tem o apoio da Policia Militar. COMSEP,
RotaryClube comerciantes da referida avenida.
Acreditamos que tal indicação solucionará opro­
blema de estacionamento na principal avenida
de comércio de nosso município.

Plenário Dr. Jolo Silva Filho,
de n '·embro de 2011

DIO

Como publicado
na edição n° 50 do Infor­
mativo "Câmara em
Ação", a vereadora Re­
jany Carvalho Lemes,
apresentou indicação (Nº
028/2011), solicitando ao
Sr. Prefeito Municipal
que celebrasse convênio
anual com a Associação
de Pais eAmigos dos Ex­
cepc ionais - APAE de
Cambuquira, objetivando
o repasse de recursos do
FUNDES (Fundo de Ma­
nutenção e Desenvolvi­
mento da Educação Bá­
sica e de Valorização dos
Profissionais da Educa­
ção).

Diante do expos­
to, a vereadora Rejany
encaminhou um oficio ao
Exmo. Sr. Eduardo Barbo­
sa, Digníssimo Deputado
Federal e Presidente da
Federação Nacional das
APAES comunicando
seu pedido ao Prefeito
Municipal de Cambuqui­
ra, já que o nobre depu­
tado foi o autor das emen­
das feiras na Lei nº 11.494/
2007, que contempla to­
das as Instituições Filan­
trópicas que possuem
Educação Especial devi­
damente autorizada pelos
Conselhos Estaduais de

Que neste Natal
Aquela magia toda guardada durante todo o ano
Venha presente nos corações daqueles que festejam o amor.
Que não apenas seja uma comemoração,
Mas um início para uma nova geração.
O Natal simboliza nova vida,
Pois nele comemoramos o nascimento do Homem
Que modificou a nossa maneira de ver o mundo.
Trazendo-nos amor e esperança.
Que neste Natal sejam confraternizados todos os desejos
De um mundo melhor.
Que todos estabeleçam um novo vigor de humanidade.
E que nada seja mais forte do que a união
Daqueles que brindam o afeto entre eles.
Feliz Natal e Próspero Ano Novo!!!

Educação, que é o caso de
nossa APAE.

Em atenção ao oficio
da vereadora, o deputado
Eduardo Barbosa encami­
nhou resposta dizendo que
há amparo para o município
de Cambuquira conveniar-se

com a APAE, de acordo com
os artigos 8°e9°, parágrafos 4°
e2°, respectivamente, da Lei nº
11.494 de 20 de junho de 2007.

Segue cópia na íntegra
do oficio do deputado Eduar­
do Barbosa à vereadora Re­
jany.

• CÂMARA DOS DEPUTADOS :

OF.GAB.N 375/11

Brasília, 16 de novembro de 2011

A Sua Excelllncia a Senhora
Vereadora Ro]any Carvalho Lemos
Cambuquira - MG.

SenhoraVereadora,

AQJsamos o receb!lnenlo de seu clicio, da!ado do último cr.a 17 de outulJo,~por meio do qual a Vereadora re'ata a sua ação en tavor da APAE desse Municipio .
Destacamos que com a promulgação da Lei r 11.494 d0 2007, LAl do FUNOEB,
que contempla a Educação Especal, no disposto ncs artigos8 e 9 em seus
parágrafos 4 o 2, respectivamente, há amparo para o Municipo corveniar com a
Apaeo,

Desejar70sque o Preteto Municipal possa considerar a prccsra de sua
autoria, attudo que contrbuirá para a incluso social da pessoa com defcna,
mui!lu - à marpem das polítlc:as púb!lcas. Um púl)lla) wtietáY91 e qu/
nocass/ta do apoio do Poder Púbico, para exercar a sua cidadania, com suas
características spociais; porém sujeitos de direics çarantdcsconstucanamente.

Abraço fraterno,

na.lrt@ascoases
Presidente da Federação Nacoral das APAES

São os votos da Câmara
Municipal de Cambuquira



Vereadora Rejany solicita
recuperação de pontas
Na Reunião Ordinária realizada

no dia 06 de dezembro, a vereadora Re­
jany Carvalho Lemes apresentou ao Ple­
nário a indicação n" 047/2011 que solici­
ta ao Sr. Prefeito Municipal que provi­
dencie a recuperação das pontes que
foram destruidas pelas fortes chuvas no
inicio deste ano.

As referidas pontes são de ex­
trema importância para o rnuniclpio, tan­
to para o deslocamento de moradores
quanto para o tráfego de veículos.

Dentre as diversas pontes que
foram destruídas no município, duas são
praticamente dentro da cidade, uma ao
lado do Abatedouro Pico Paco, que liga
os Bairros da Estação e Parque São João
e a outra, no final da Rua João Tornaz de
Liz, que liga a estrada rural da "Linha",
nestes locais, os moradores/pedestres
improvisaram uma passagem para faci­
litar a travessia. Na zona rural a que se
destacar, a ponte que liga os Bairros
Rurais dos Adobes e Congonhas, onde
muitos produtores rurais que utilizavam
a passagem de poucos metros estão ten­
do que dar urna volta de aproximada­
mente 06 (seis) quilômetros diariamen­
te.

Essas pontes so importantíssi­
mas para o deslocamento de moradores
e trabalhadores que as utilizavamdiari­
amente (antes da destruição). O ocorri­
do tem causado transtornos aos tran-

Ponte que liga a Avenida João Tomáz
de Li: à estrada da "linha"

seuntes pois, os mesmos são obriga- Ponte ao lado do abatedouro Pico Paco
dos a procurar passagem cm outros lo­
cais, bem mais distantes.

A que se destacar que o rnunicl­
pio recebeu uma verba do Governo de
Estado de Minas Gerais no valor de RS
300 mil reais para o reparo causado pe­
las chuvas.

Estamos entrando novamente
no periodo chuvoso e é por isso que
solicito ao Sr. Prefeito providências ur­
gentes no reparo das referidas pontes,
com o intuito de minimizar os prejuízos
dos munícipes.

Prefeito atende indicação
de vereador

Ponte entre os bairros rurais
Adobes e Congonhas

REQUERIMENTON047/2011

A Vereadora que este subscreve, vem na forma regimental, requerer de
V.Excia., seja encaminhado ao Sr. Prefeito Municipal, o seguinte pedido:

- Informar o motivo pelo qual até a presente data não foi feita a retirada do
entulho existente na Rua Amoreira, no Bairro da Figueira.

JUSTIFICATIVA:
O presente requerimento tem por finalidade esclarecer o morador, urna vez

que foi feito requerimento na Prefeitura cm data de 22 de juho do corrente ano,
protocolo nº 1 S89 (anexo) e até hoje não obteve resposta por parte do Executivo
Municipal. •

Ainda, tem-se a informação que cm data de 31 de outubro do corrente ano,
a Igreja Católica pretende realizar umamissa na referida rua, o que tornará impos­
sível, visto a permanência do entulho no local.

PienO,io D,. 'º'º s~,oorub,o do 2011.

REJANYCARVALHOLEMES-VEREADORA

O Prefeito Municipal atendeu a indicação
nº 009/2010 do vereador Fabricio dos Santos Si­
moni, realizada na Reunião Ordinária do dia 09 de
fevereiro de 201 O e publicada na edição nº 36 des­
te Informativo. Na mencionada indicação, o vere­
ador solicitava ao Executivo o desentupimento e
limpeza da fonte de água mineral conhecida corno
"Fonte do Dico".

À época, o vereador comentou que é de
extrema importância a preservação do local, pois
muitos cambuquirenses utilizam o local para apa­
nharem água para o seu consumo.

Agora, decorridos um ano e nove meses
da solicitação do vereador Fabrfcio, o Sr. Prefeito
tomou providências no sentido de reformar a fon­
te, beneficiando desta maneira a população de
nosso município.

O vereador Fabricio parabeniza todos os
funcionários da Prefeitura que se empenharam para
realizar a reforma desta fonte de água mineral, tão
importante para os carnbuquirenses.

INDICAÇÃO Nº 009/2010 7
O Vereador que esta subscreve, vem na fonna regimental, indicar ao Senhor Prefeito

Municipal a necessidade da tomada da seguinte providência:
- Determinar ao departamento competente que proceda a limpeza e desentupimento da

fonte de água mineral conhecida corno "Fonte do Dico".

JUSTIFICATIVA
A fonte encontra-se inundada e suja, prejudicando o acesso das pessoas.
A água é de extrema necessidade para garantia da saúde e manutenção da qualidade de

vida da população, devendo ser preservada.
Plenário Dr. J~o Silva Filho, ~9 de fevereiro de 201 O.

-o>7
Fabricl dos Santos Simoni- Vereador

Vereador solicita instalação de
caixa d'água no Congonhal
Na Reunião Ordinária reali­

zada dia O I de novembro, o verea­
dor Fabrfcio dos Santos Sirnoni
apresentou ao Plenário a indicação
n038/201 que solicita ao Sr. Pre­
feito Municipal providências no
sentido de detenninar ao setor com­
petente da Prefeitura Municipal a
instalação da caixa d'água existente
no Bairro <lo Congonhal.

Segundo o vereador Fabri­
cio, há mais ou menos cinco meses
foi levada para o Bairro do Congo­
nhal, uma caixa d'água com capaci­
dade de 10 mil litros para amenizar o
abastecimento de água do local. Até
o presente momento, a mesma en­
contra-se abandonada e com isso a
população daquele Bairro continua
sofrendo com a falta d'água.

Esta situação preocupa este
vereador que espera providências
o mais rápido possível.

INDICAÇÃON 038/2011

O Vereador que esta subscreve vem indicar ao Sr.
Prefeito Municipal a necessidade da tornada da seguin­
te providência:

- Determinar ao Departamento competente da Pre­
feitura Municipal a instalação da Caixa d'Agua existen­
te no Bairro do Congonhal.

JUSTIFICATIVA
A mais ou menos cinco meses foi levada para o

Bairro do Congonhal, uma caixa d'água de I0 mil litros,
para ser instalada no referido Bairro. Até o presente
momento amesma encontra-se abandonada sem ter sido
feita a ligação de água para abastecimento do Bairro.
Com isso a população vem sofrendo com a falta d'água.

O fato chamou a atenção deste Vereador que es­
pera que o Sr. Prefeito Municipal atenda a solicitação.
Pleru1'io lli. lonil:=b,o d, 2011.

FABRÍCIO~;ANTOSSlMONI-VEREADOR

CAMARAMUNICIPAL DE CAMBUQUIRA - MG ORÇAMENTO DO EXERCICIO: 2012
DEMONSTRATIVO DA FUNCIONAL POR PROJETO E ATIVIDADE. ANEXO 7 - LEI 4.320/64

FUNCIONAL PROJETO ATIVIDADES TOTAL

01
01.031
01.031.0001

01.031.0001.3.001

01.031.0001 4 001

01.031.001.4.002

01.031.00014003

Legislatlva (Função)
Ação Legislativa (Sub-tunçáo)
Ação Legislativa (Programa)

Aqurço de Mta t Perarenta para Uo a
Serviço da CAmara Muncal
Subsidies dos Agentes Politicos o
Respectivos EncJrgos
Vencimentos do Sardor Cm:si0nado
latada no Crpo Leq3lato e Re:0ctvcs
Enc.:ugos
Manutenção das Atividades do Corpo
Legislativo. Recepções, Homenagens. Vagens
de Vereadores. ele

01031 0C01.404 Vencimentos Ser.dores Eletivos, Comissionados
e Contratados. 1'atos na Secretaria da CJnara. o
Respectivos Encargos, inclusive sobre Prestação
de Serviços

Ot.031.0001A 005 MJnutcnçõo das Atividades da Secretaria
CAmara Municipal

Ot.031.0COt.4.006 Vencimenlos dos Servidores Comissionados. lo•
tados na Assessoria de Imprensa e Respoctivos
Encargos

01.031.00014 007 Manutenção das Atividades de Assessoria de
Imprensa da CAmara Municipal

O1.031 00014 08 Vnmentcs Ser.does Etetv; e Comi:sanados,
lotados no Setor Contõb:I e Financeiro da
CAmara e Respectwvs Encargos

01031 0001.4.008 Manutenção das Atividades do Setor Contabl
o Financeiro da CAmara Municipal

01031 0C014.010 Vencmentos Ser.dor Etetvo lc'ado nos Ser4os
Gera: o RespeasEncargos

01.031.0001 4 011 Manutenção dos Seriços Gerais da CAmara::.::~...r
o«ato (Cela «te 7itoca janto
Presidente da Cmnara

15.000,00 0.00 15 000.00

0,00 271.000.00 271.000.00

0.00 22000,00 22.000.00

0,00 79.000,00 79.000.00

º·ºº 87.000.00 87.000,00

0,00 49.000,00 49.000.00

27000.00 27000.00

30000,00 30.000.00

62.300.00 62.300,00

º·ºº 32.700.00 32.700.00

15.200.00 15.200.00

º·ºº 54.600.00 54.800.00

15.000,00 730.000,00 745.000,00

s""" """"" ,10,,;~~
Coordenado Contúb! e Financero
CRCMG MGC821350-0
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A partir desse mês, esta coluna passa a
relembrar alguns jogadores e limes de futebol de
nossa cidade. O primeiro a ser km brado é o Su­
cupira, nome extraido do personagem vivido por
Lima Duarte na novela "O Bem Amado".

Time campeão cambuquirense em 1992.
comandado brilhantemente pelo saudoso Sr.An­
tõnio. um dos grandes pioneiro do nos o fute­
bol acompanhado pelo Sr. Sebastilo mais conhe­
cido como Neto Dentista. outro grande conhece­
dor desse esporte.

Deixamos aqui uma singela homenagem
e reconhecimento ao Campelo Cambuquirense
de 1992 - Sucupira, composto pelos jogadores:

em pé; Sr Antonio: técnico. Pedrinho, Cláudio,
Mauro. Adair, Gel. Currila, e Neto; presidente
do time. Agachados; Ja i. Boquinha. Cabrinha.
Serginho, Rubinho, Adilson, e Rolinha.

Nas próximas cdiçõc., vamos colocar
outras matérias relembrando os grandes times do
nosso futebol. E aproveitando deixo aqui um
Feliz Natal e um 2012 repleto de conquistas a
vocês, apaixonados pelo Esporte Cambuquiren­
se.

Um grande abraço a você leitor do Jomal
da Câmara.

José Henrique da Cunha
Gerente da Divisão de Esportes

Os investimentos privados no mu­
nicípio foram bastante tímidos no decor­
rer do ano 2011 e bem inferiores às neces­
sidades de geração de emprego e renda.
Mas acreditamos que o futuro é promis­
sor, levando-se em conta que a agropecu­
ária contribuiu com urna parcela relevan­
te, em decorrência do preço do café e do
boi gordo, ajudados, ainda, pela produ­
çlo dos demais produtos. Os lucros aufe­
ridos, além de contribuírem para sanea­
mento do endividamento, estão sendo
reinvestidos na atividade econômica, fato
que tem atraído investidores de outras re­
giões. É explicável, o preço das terras na
nossa região ainda é bastante atraente cm
relação às regiões mais desenvolvidas. De
outro lado, nossa posição geográfica é
extremamente privilegiada, pois ficamos
equidistantes dos maiores mercados con­
sumidores do pais: São Paulo, Rio de Ja­
neiro e Belo Horizonte, possibilitando a
distribuição da produção a custos mais
baixos. Além da situação da região soma­
se a posição do Brasil no cenário interna­
cional, que hoje é motivo de elogios dos
mercados americano, europeu e asiático.

É oportuno salientar que a água
mineral distribuída nos grandes centros
como uma Água Prcrnium, e com imagem
bem cuidada pela Águas Minerais de Mi­
nas (Copasa), o nome de Cambuquira co­
meça ser relembrado, já que somente as

pessoas mais velhas vivenciaram os áu­
reos tempos da nossa terra. Como resul­
tante, certamente despertará à atenção de
investidores da localidade e do país, uma
vez que a nossa hotelaria carece de maci­
ços investimentos.

Vejam outra contradição, hoje so­
mos exportadores de talentos, investimos
na educação de nossos jovens, fonnados
e por falta de trabalho migram para os gran­
des centros, ficando para o município os
custos da formação sem possibilidade de
retomo do investimento. Portando, a ini­
ciativa privada precisa mudar a visão eco­
nómica do município, acreditamos que o
futuro chegou para Cambuquira, basta
fazer o dever de casa e não complicar quem
quer trabalhar e investir, pois a nossa par­
ceria com o SEBRAE nlo há de ser em
vão.

Portanto, minha gente, é hora de
parar de reclamar de tudo e de todos, é
hora de arregaçar as mangas e começar a
trabalhar de forma cooperativa, o que não
é o nosso forte, mas só assim será possi­
vel nos abraçarmos ao final da empreita­
da.

É com otimismo no futuro que a
Associação Comercial e seus Associados
desejam a toda população de Cambuquira
um FelizNatal e Próspero Ano Novo.

A Diretoria
Seja Associado para serforte.

ANÁLISEFOLIAR

Fazer uma avaliação do estado nutricional da planta, indicando os teores de MACRO e
MICRO nutrientes nela existentes, no momento desejado.

É bom lembrar quando algum sintoma de deficiência é percebido na folha, poderá j± ter
passado o momento de sua correção.

Época e Freqüência para Amostragem de Folhas

Época para amostragem: frutos entre as fases de chumbinho e chumblo, observando-se o
prazo de 30 dias após a ültima adubação ou pulverizaçlo (banho). Podera ser feita em outras
épocas do ano, a oricntuçilo Jo Engcnhciro/\gn)nomo.

Frequência: Repetir ANUALMENTE, como a analise de solos.

Procedimentos para a Coleta deAmostras de Folhas

Primeiro passo: Dividir toda a lavoura em talhões comárea máxima ate dez hectares (cada
hectare tem 10.000 metro: quadrados), como na análise de solos, uniformes ma idade, variedades,
tipo de solo, espaçamento, modo de condução e uspecto gcr.1I.

Segundo passos: Selecionar na metade de um:i l l,mtu e no ramo coletar o terceiro ou quarto
par de folhas. contando a partir da ponta, nJo contnndo o primeiro par, caso o mesmo tenha menos
de 1.3 centímetros de tamanho.

Terceiro passo: Repetir este procedimento em duas ou quatro tudos da planta. a critério do
engenheiro agrónomo, emvinte e cinco plantas, caminhando em zigue c zague por todo o :afezal.

Quarto passo: \condicionar as folhas em sacolas limpas de papel, e enviar imediatamente
ao laboratório. Caso haja demora no envio, as folhas deverão ser colocadas em geladeiras na parte
inferior e distante do congdador. aguardando ut.: o dia seguinte. Após a amilisc pdo laboratório,
encaminhar os resultados ao engenheiro agrónomo.

FICHADE IDENTlFICAÇÃODAAMOSTRADEFOLHAS

Nome do produtor:.................................................. iomeda propriedade:..........................
Município: Distrito Comunidade: .
Lavoura(falhão: , , Espaçamento..........................N'de Pés:.........................
Idade: Produção anterior ses d 60 kg.

Produção esperada...................scs de 60 kg

Adubação anteriores: Tip de adubo: Quantidud sacos
Estado geral da lavoura: Bom ) Regular ( ) Ruim ()

Ob : pi sentar o resultado de anali e de solo

Eduardo Silva Moreira - Extensionista Agropecuário da EmaterCambuuira
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Vereador Diogo apóia a AMBLA
(Associação dos Moradoras do Bairro da Lavra)
Na tarde do dia 06 de dezembro. o

vereador Diogo Mendes de Castilho visitou a
sede da AMBLA (Associação dos Moradores do
Bairro da Lavra). Na oponunidadc, o Presidente
da associação Sr. Marcelo Rodrigues apresentou
todo o trabalho voluntário realizado pela
AMBLA, como a criação da hona comunitária e
oficina de artes plásticas para crianças, instalada
na própria sede. •

Apesar das dificuldades, o Sr. Marcelo,
com muito empenho e dedicação vem mantendo
as atividades realizadas pela a associação e como
ele mesmo disse: "tenho vontade de colaborar
aindamais com omunicípio de Cambuquira".

Tal esforço pode ser comprovado através
da grande e bela árvore de Natal idealizada e
construída pelo próprio Sr. Marcelo e fixada
entre as Avenidas N. S. do Rosário e João Barros
Santos.

Na ocasião. o presidente apresentou ao
vereador Diogo algumas solicitações que
prontamente foram atendidas, como o enca­
minhamento de documentação para o deputado
estadual Sargento Rodrigues (PDT), solicitando
título de utilidade pública estadual, que bene­
ficiará não somente o Bairro da Lavra, mas. toda
a cidade.

O vereador Diogo parabcniza o Sr.
Marcelo pelo brilhante trabalho realizado, e
ressalta a imponância das associações de bairro
que muito podem colaborar com a administração
municipal. Lucas e Marcelo construindo a bela árvore

de Natal do Bairro da lavra.

Na legislatura de 2001 a 2004, foram
eleitos os seguintes vereadores: Paulo César da
Costa, Avilde Gomes da Silva. Jaques Fernando
Santana, Bruno Almeida Passos, Francisco Antõ­
nio Venâncio, José Gonçalves da Silva, Vicente
Ferreira, António Waldirde Carvalho, Marlene da
Silva China, Hélio Ribeiro da Silva e Marial
Cündido Muna. Devido a licenças, também exer­
ceram a vereança os seguintes suplentes: Manoel
da Silva Lemes, Paulo César Lemes e Ednaldo
Soares l lolmes.

Durante a primeira composição da Mesa
Diretora, foram eleitos os subsequentes verea­
dores: Paulo César da Costa Presidente, Avilde
Gomes da Silva - Vice-Presidente e Jaques Fer­
nando Santana Secretário, de 01/01/2001 a
31/12/2001. Já a segunda Mesa, ficou assim com­
posta: Marial Cândido MuraPresidente, Bruno
Almeida Passos- Vice-Presidente e António
Waldir de Carvalho Secretário, de 01/01/2002 a
31/12/2002. Nn terceira, foi assim a composição:
Paulo César da CostaPresidente, Avilde Gomes
da Silva Vice-Presidente e Vicente Ferreira -
Secretário, de0!/01/2003 a 31/12/2003. Na quarta
e última composição, foram eleitos para os
seguintes cargos da Mesa: Marial Cândido Muna
- Presidente, Vicente Ferreira - Vice-Presidente e
Bruno Almeida Passos - Secretúrio, de
01/01/2004a 31/12/2004.

O primeiro presidente, Paulo César da
Costa, por decisão judicial, em 25 de junho de
2003, assumiu u Administração Municipal, cm
decorrênciu de vacância dos cargos de Prefeito e
Vice-Prefeito do Município, sendo substituído
como vereador por Ednaldo Soares l lolmes. Mais
detalhes sobre o presidente nessa legislatura, vide
a ediçüo nº. 47, do Jornal Câmara emAçilo.

O segundo presidente, Marial Cilndido
Muna, exerceu a vereança durante três legislatu­
ras, a saber: 1993 a 1996, 2001 a 2004, 2005 a
2008, totalizando doze anos de exercício de
mandatos legislativos. Foi presidente por duas
vezes, nos períodos supracitados.

Filho de Marial Verssiane Murta e Dalila
de Oliveira Muna, nasceu em São Gonçalo do
Sapucai, aos 11 de novembro de 1951, cidade em
que morou até completar dezoito anos. Aos
dezoito, foi servir à Escola de Sargentos das

Robson Prado, Marcelo; presidente da Ambla
e o vereador Diogo na sede da associação.

Marcelo, vereador Diogo e Robson
na horta comunitúria.

Armas, onde permane­
ceu por quatro anos e
meio.

Casou-se com
Maria Bemadete da Sil­
va Mura, em 21 de
fevereiro de 1977, com
quem teve dois filhos:
Angélica da Silva Muna. nas ida aos 24/0511977, e
Marial Cândido Muna Júnior. nascido aos
21/08/1981. Sua filha é uma comerciante de sucesso
em Cambuquira e seu filho, atualmente, formado
em Direito, reside na cidade de Mirardopolis,
estado de São Paulo.

Recebeu o Titulo de Cidadão Cambuqui­
rense, em uma solenidade, pela Resolução n. 296,
cm 12 de junho de 1996. Em seu mandato eletivo,
destacou-se por sua bravura, ao levantar a bandeira
contra a COPASA, até o seu ultimo dia como
vereador, fazendo prevalecer a vontade dos cambu­
quircnses e honrando os votos dos que o elegeram.
Como Presidente, se destacou por ter criado o
disque denúncia, através do serviço gratuito 0800.
dentre muitos outros importantes projetos.

Foi vice-presidente do Sindicato Rum! por
dois mandatos e, atualmente, é presidente do Rotary
Clube, presidente doNovo Horizonte Futebol Clube
e vice-presidente do Conscp- Conselho Municipal
de Segurança Publica de Cambuquira, além de
Presidente do Partido do Movimento Democrático
Brasileiro (PMDB). Ademais, durante o período de
janeiro a junho de 2011, exerceu o cargo em
comissão de Assessor de Gabinete, do atual
presidente desta Casa Legislativa, Renato Coelho
de Moura Júnior.

Trabalhou no Exército e. depois. como
vendedor e chefe de obras, indo pra diversos cantos
do Brasil. De volta a Cambuquira, foi cuidar da área
rum!, como produtor de le11e e café e, d pois,
somente como produtor de café, área em que
permanece até hoje, tendo uma propriedade rural
que produzcerca de oito ·cnms sacas por ano.

É sempre lembrado por seus colegas e
eleitores pelo seu carisma. espírito público, força de
opinião e experiência, sempre buscando o
desenvolvimento cambuquirense.

Ana Paula LemesdeSouza

Medalha Desembargador Hélio Costa
Na tarde do dia 24 de novembro, no

Salão do Júri do Fórum de Cambuquira, foi
realizada a solenidade de agraciamento da
Medalha "Desembargador Hélio Costa" à
Sra. Laura do Prado Lemes. Esta olenidadc:
visa homenagear o trabalho meritório do
Desembargador Hélio Costa. integrar o
Poder Judiciário com a comunidad local,
divulgar os relevantes serviços prestados
pelo agraciado, além de promover uma
comemoração do "Dia da Justiça".

Filha de Sebastião da Silva Lemes e
Ana Genrudes do Prado Lemes. Laura do
Prado Lemes. nasceu aos 18 de deumbr .
cm Cambuquira. É casad;.i com Cláudio
Luiz Fonseca de Souza. com quem tem duas
filhas: Morgana Prado Fonseca de Souza e
Sophia Prado Fonseca de Souza.

Fez seus estudos primários na
Escola Estadual Maria Umbelina deAndra­
de Gomes. tem como fom1nçào acadêmica:
Técnico em Contabilidade, na Escola
Estadual de "e 2' Graus Clóvis Salgado;
cm 1980, habilitação em Magistério. na
Escola Estadual de 2º Grau de
Três Cornções; cm 1982. Supe-
rior em Pedagogia., no INCOR,
em Três Corações; em 1985.
Superior em Direito pela Fa­
culdade de Direito de Var­
ginha; em 1992. Pós-Gradua­
ção em Direito Civil e Proces­
sual Civil, pela Universidade
Veiga de Almeida; em 2004 no
Rio de Janeiro e Pós-Gradu­
ação "Latu Sensu", em Direito
Civil e Processual Civil, pela
Universidade Cândido Men­
des; em 2008 no Rio de
Janeiro.

Iniciou seu tr:ibalho no
Judiciário no ano de 1982.
secretariando o saudoso Tabe­
lião António Carlos Teixeira.
No ano de 1987. foi nomeada
como escrivã e tabelià desig­
nada do Cmório do 2" Ofício
de Notas. desta Comarca.
Posteriormente. cm 1990.
quando da criação da Secre­
taria Judicial pelo Exmo. Sr.
Dr. Márcio Vani Benfic:1. foi
aprovada cm concurso público
de provas e 1írulos para o cargo
de Oficial de Apoio Judicial.
Atualmente, exerce o cargo de
Escrivã Substituta da Secre­
taria do Juízo desta Comarca.

É considerada exemplo
de mulher. filha. mlie e proíis­
sional, exercendo com dedica­
ção seu oficio, procura aprimo­
rar-se a cada dia, ajudando seus
colegas de profissão e toda a
comunidade na prestaçãojuris­
dicional desta Comarca.

Autoridades pre ·ernes à
solenidade: Dr. Márcio ,rn1
Benfica; Juiz Diretor do Foro.
Dr. Cristiano Rocha Gazal:
Promotor de Justiça. Dr. José Apare ido
Meneses Quintàes; Delegado Je Polícia,
Dr. Vicente Lui.z Lima Lemes; Presidente
da OABMG- Subseção de Cambuquira.
Sargento José de Souza Filho; Comandante
da Polícia Militar, Rcv. Aloisio Gustavo
Dias; Padre da Paróquia de Cambuquira,
Ehimo Tadeu de Campos: Loja Maçónica..
Marial Càndido Murta; Rotary Clube. Dr.

Dr Márcio Wn Benfica agraciando Laura
com a Medalha Desembargador Hélio Costa.

Autoridades presentes. Dr José Aparecido, Pe. Aloisia,
Sargento Soa. Dr icerte. vereadoras Marlene e Reianyy

aof:urdo Eh:m:o Tadeu e Mari.:l.

Familiares e convidados à solenidade.

A homenageada Laura P Lemes ladeada pelas
vereadoras Reany C. Lemes e Mar!ene da S. Chia

eLuciano; assessor da 'intra

Valter Silva; Mestre de Cerimónia. as
Vereadoras Rejany Carvalho Lemes e
Marlene da Silva China, representantes da
Câmara Municipal de Cambuquira.
desta:amos também o Sr. Luciano Lemes
de Oliveira: 'hefe de Gabinete da
Câmara, neste evento representando o
Presidente da Casa "Juninho Coelho".


